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GOVERNO  QUER  MAIS 
RIGOR  NAS  NOVAS 

CONCESSÕES  DOS 
AEROPORTOS  {pág  04} 

ONDA  DE  CRIME  FAZ 
MP  PEDIR  VETO 

A  SAÍDA  DE  PRESOS  NO 
FINAL  DO  ANO  {pág  05} 


DANCE! 

DJ  DAVID  GUETTA 

VEM  AO  BRASIL  E 
FALA  AO  METRO 
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Prefeitura  quer  flexibilizar 
o  valor  da  taxa  de  alvará 

O  Cobrança  sobre  renovação  de  uso  dos  estabelecimentos  será  em  cima  da  área  ocupada  efetivamente  pela 
atividade  O  Hoje  o  cálculo  é  feito  sobre  a  área  construída  O  Projeto  de  lei  já  está  na  Câmara  para  ser  votado  {pág  02} 
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Falta  pouco! 


Vestibular 


►  Ponte  Preta  venceu  o  Internacional  por  1  a  O  ontem  em  casa.  Com  isso,  time  se  afasta  ainda  mais  do  rebaixamento  {pág  14} 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Aumenta 
abstenção 
na  Unicamp 

O  índice  de  7,64%  foi  maior  do 
que  o  registrado  na  prova  do 
ano  passado  O  Vestibulandos 
disputam  3.444  vagas 
O  Sustentabilidade  e  ditadura 
foram  temas  abordados  {pág  03} 

Bugre:  Míngone 
abre  jogo  hoje 

Ex-presidente  deixa  o  clube  e 
diz  que  foi  perseguido  {pág  14} 

Jato  derrapa  em 
Congonhas 

Com  acidente,  Aeroporto  de 
Viracopos  recebeu  cinco  voos; 
Aeroporto  de  Guarulhos  ficou 
fechado  por  uma  hora  e  só  foi 
reaberto  às  18h40  {pág  03} 
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SANASA 

Despejo 
incorreto 
resultará 
em  corte 
de  água 

A  Sanasa  vai  suspen- 
der o  fornecimento 
de  água  dos  clientes 
que  conectarem  o 
despejo  da  água  da 
chuva  na  rede  de  es- 
goto. Das  2,5  mil  vis- 
torias, a  empresa  emi- 
te, por  mês,  215  noti- 
ficações de  irregulari- 
dades. Após  o  alerta,  é 
dado  um  prazo  de  30 
dias  para  que  o  pro- 
blema seja  resolvido. 
Se  permanecer,  o  cor- 
te no  fornecimento  é 
concretizado. 

Nos  períodos  chu- 
vosos, as  ocorrências 
de  vazamento  de  es- 
goto aumentam  de  20 
a  30%  e  são  provoca- 
das pelas  ligações  ir- 
regulares. A  prática  é 
proibida,  pois  danifi- 
ca o  sistema  de  afasta- 
mento do  esgoto  e  in- 
terfere nas  estações 
de  tratamento. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 

Dólar 

Euro 

r 

+0,34% 

+0,46% 

(R$2,04) 

(R$2,60) 

Wm 

Selic 
(7,25%) 

Salário 
mínimo 
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Prefeitura  quer  mudar 
valor  da  taxa  de  alvará 

O  Cobrança  sobre  renovação  de  uso  dos  estabelecimentos  será  calculada  em  cima 
da  área  efetivamente  ocupada  O  Valor  era  calculado  sobre  o  espaço  construído 


A  Prefeitura  de  Campinas 
vai  flexibilizar  a  cobrança 
da  taxa  de  alvará  para  ativi- 
dades  comerciais,  de  servi- 
ços, institucionais  e  indus- 
triais em  solo  particular.  O 
projeto  de  lei  que  faz  a  mu- 
dança foi  enviado  à  Câma- 
ra dos  Vereadores. 

O  Executivo  passará  a 
cobrar  a  renovação  das  ta- 
xas apenas  sobre  a  área  efe- 
tivamente ocupada  pela 
atividade  e  não  mais  pela 
área  construída. 

De  acordo  com  a  prefei- 
tura, muitas  vezes  a  ativi- 
dade do  estabelecimento  é 
exercida  em  espaço  restri- 
to e  inferior,  portanto,  à 
área  construída. 

Além  disso,  o  Executivo 
irá  reduzir  o  valor  da  taxa 
cobrada  para  empresas  que 
atuam  no  ramo  varejista  e 
atacadista.  O  custo  para  a 
emissão  do  alvará  será  de 
R$  234,90  e  não  mais  R$ 
281,88.  O  benefício,  po- 
rém, atinge  apenas  os  ser- 
viços cuja  área  construída 


ocupada  pela  atividade  não 
supere  os  150  metros  qua- 
drados. 

A  prefeitura,  porém,  não 
tem  dados  sobre  o  número 
de  empresas  que  serão  con- 
templadas com  esta  mu- 
dança. Também  não  tem  le- 
vantamento de  quanto  a  al- 
teração na  forma  de  co- 
brança irá  impactar  os  co- 
fres públicos.  O  secretário 
de  Comunicação,  Wilson 
José,  explicou  apenas  que  a 
mudança  nas  regras  tem  o 
objetivo  de  promover  justi- 
ça fiscal. 

Eventos 

O  governo  enviou  ainda 
um  outro  projeto  em  que 
prorroga  por  mais  30  dias 
o  alvará  de  eventos  na  cida- 
de, como  a  instalação  de 
circos.  Até  então,  o  uso  do 
solo  público  era  autorizado 
apenas  por  um  mês.  De 
acordo  com  o  projeto,  essa 
alteração  se  adequa  às  no- 
vas estaduais  de  segurança. 
A  assessoria  de  impren- 
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é  o  número  de  votos 
necessários  para  que  o 
projeto  seja  aprovado 
pelos  veradores.  Não 
há  data  para  que  a 
proposta  seja  incluída 
na  pauta  da  sessão. 

sa  da  Câmara  de  Campinas 
informou  que  os  dois  pro- 
jetos  já  foram  encaminha- 
dos para  as  comissões  do 
Legislativo  campineiro. 

A  proposta  tem  que  ser 
submetida  à  audiência  pú- 
blica. Não  há  data  prevista 
para  que  os  dois  projetos 
sejam  votados  pelos  verea- 
dores. 

As  sessões  no  Legislativo 
têm  sido  'mornas'  e  com 
projetos  que  não  trazem 
polémicas  à  Casa  de  Leis. 


ROSE  GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Câmara  vota  fim  da  divisão  de  lotes  em  áreas  ambientais 


Os  vereadores  de  Campi- 
nas votam  hoje  o  projeto 
de  lei  que  proíbe  a  subdivi- 
são de  lotes  de  terrenos  lo- 
calizados em  Áreas  de  Pro- 
teção Ambiental. 

Os  distritos  de  Sousas  e 
Joaquim  Egídio  estão  inse- 


ridos em  áreas  de  preserva- 
ção ambiental. 

De  acordo  com  a  propos- 
ta, a  regra  vale  tanto  para 
loteamentos  já  existentes 
como  para  os  futuros  con- 
domínios que  serão  im- 
plantados. Segundo  o  ve- 


né  o  número  de 
projetos  de  lei 
que  serão  votados 
pelos  vereadores. 
Muitos  dão  nomes  a 
ruas  e  praças  da  cidade. 

reador  Sebá  Torres  (PSB), 


autor  do  projeto,  o  objetivo 
é  evitar  o  crescimento  ur- 
bano desordenado  e  o 
adensamento  populacional 
em  áreas  que  devem  ser 
protegidas  pelo  poder  pú- 
blico. A  Câmara  vota  tam- 
bém a  revogação  da  lei  mu- 


nicipal que  permite  o  tra- 
balho infantil  entre  meno- 
res com  idade  entre  7  e  14 
anos.  A  lei,  de  autoria  de  Jo- 
nas Donizette  (PSB),  ren- 
deu muita  polémica  na 
campanha  eleitoral. 

#  METRO  CAMPINAS 


Olhar  cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 


QUE  DEUS 
NOS  AJUDE 


Sempre  me  perguntam  o  que  penso  quando 
acabo  de  fazer  o  Brasil  Urgente.  Muita  gente 
acha  que  é  fácil  dar  boa  noite  e  ir  para  casa, 
jantar  e  dormir.  Evidente  que  não  é  assim,  não 
sou  um  personagem  de  televisão.  Um  ser  hu- 
mano como  qualquer  outro,  até  com  muito 
mais  defeitos,  mas  sinto  em  cada  parte  do  meu 
corpo  a  dor  de  ver  um  país  tão  bonito,  com  ci- 
dades fantásticas  como  São  Paulo,  mergulha- 
das num  banho  de  sangue. 

Fico  triste  como  homem  e  indignado  como  ci- 
dadão. Principalmente  por  que  a  violência  não 


está  só  aqui,  está  no  Brasil  inteiro;  no  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  o  som  da  bala  ensurdece  o  som  do 
vento  que  varre  uma  das  paisagens  mais  belas  do 
planeta.  Recife  não  é  diferente.  Belo  Horizonte, 
Porto  Alegre... 

E  agora  ouço  falar  que  em  Manaus,  25  crianças 
e  adolescentes  estão  ameaçados  de  morte  por  te- 
rem testemunhado  crimes. 

É  hora  de  dar  um  basta  nessa  violência.  Como? 
Sinceramente,  não  sei.  Assim  como  vocês  todos, 
sofro  por  isso. 

Que  Deus  nos  ajude. 
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Unícamp  registra 
abstenção  de  7»64% 


O  Dos  67.408  inscritos,  5.148  não 
compareceram  O  índice  é  maior  do 
que  o  do  ano  passado  O  Abstenção 
na  cidade  de  Campinas  foi  de  7,43% 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


A  primeira  fase  do  vestibu- 
lar da  Unicamp  (Universi- 
dade Estadual  de  Campi- 
nas) registrou  um  índice  de 
abstenção  nacional  maior 
este  ano  (7,64%),  no  compa- 
rativo com  a  prova  do  ano 
passado,  quando  7,39%  se 
ausentaram.  Em  números, 
dos  67.408  candidatos, 
5.148  não  apareceram. 
A  cidade  que  registrou  o 
maior  índice  foi  Brasília  - 
20,38%.  Campinas  acompa- 
nhou a  média  nacional  e 
registrou  um  índice  de 
7,43%  de  ausentes. 

Na  análise  de  Célio  Tasi- 
nafo,  diretor  pedagógico 
do  Colégio  Oficina,  as 
questões  da  primeira  fase 
da  Unicamp  foram  conside- 
radas mais  fáceis  do  que  os 
exercícios  da  prova  do 
Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio).  "Por  outro 
lado,  eles  tiveram  duas  re- 
dações  para  escrever.  Se 
comparado  com  o  ano  pas- 


3 /-/-/- e  o  nume- 
!■  !■  I  ro  de  vagas 
as  quais  os  candidatos 
concorrem.  Ao  todo,  são 
68  cursos  da  Unicamp  e  2 
cursos  da  Famerp. 

sado,  quando  eram  exigi- 
das três  redações,  o  nível 
de  exigência  será  maior  na 
hora  da  correção",  afirma. 

No  geral,  segundo  Tasi- 
nafo,  a  prova  foi  considera- 
da bem  distribuída  e  acom- 
panhou o  nível  do  vestibu- 
lar dos  outros  anos  anterio- 
res. 

Hoje,  a  Comvest  (Comis- 
são Permanente  para  os 
Vestibulares  da  Unicamp) 
vai  divulgar  o  gabarito  das 
questões.  Já  na  quinta-fei- 
ra,  será  publicada  a  expec- 
tativa da  banca  quanto  à 
redação.  A  segunda  fase  do 
vestibular  da  Unicamp 
ocorre  entre  os  dias  13  e  15 
de  janeiro  de  2013. 

#  METRO  CAMPINAS 


Acidente  em  Congonhas:  Virapocos  recebe  voos 


VICTOR  MORIYAMA/FOLHAPRESS 


O  aeroporto  de  Viracopos 
recebeu  ontem  cinco  voos 
que  foram  desviados  do 
aeroporto  de  Congonhas 
em  Guarulhos,  após  um 
acidente  envolvendo  um 
avião  de  pequeno  porte.  O 
aeródromo  em  São  Paulo 
ficou  fechado  por  uma  ho- 
ra e  foi  reaberto  às  18h40. 

Os  passageiros  que  fo- 
ram obrigados  a  desembar- 


carem em  Campinas  vie- 
ram de  Curitiba,  Vitória, 
Porto  Alegre,  São  José  do 
Rio  Preto  e  Florianópolis. 

Por  volta  das  17h40,  o 
avião  ultrapassou  o  fim  da 
pista  do  aeroporto  de  Con- 
gonhas e  foi  parar  em  um 
barranco,  próximo  ao  mu- 
ro, junto  à  avenida  dos 
Bandeirantes. 

De  acordo  com  a  Infra- 


ero,  houve  início  de  incên- 
dio e  três  dos  dois  ocupan- 
tes tiveram  ferimentos  le- 
ves. Eles  foram  levados  pa- 
ra hospitais  da  região. 

O  acidente  afetou  os 
pousos  e  decolagens  do  ter- 
minal. Com  isso,  os  passa- 
geiros com  voos  marcados 
para  o  aeroporto  enfrenta- 
ram muitas  filas  no  final 
da  tarde,  •metro  campinas 


Informações 


Bloqueio 

A  avenida  dos  Bandeiran- 
tes também  foi  bloqueada 
para  o  trabalho  dos  bom- 
beiros 

Atendimento 

Cinco  equipes  do  Corpo  de 
Bombeiros  atenderam  a 
ocorrência 


Estudantes  de  medicina 
protestam  contra  Cremesp 


Um  grupo  de  estudantes  de 
Medicina  da  Unicamp  pro- 
testou ontem  contra  a  obri- 
gatoriedade do  exame  do 
Cremesp  (Conselho  Regio- 
nal de  Medicina  do  Estado 
de  São  Paulo).  A  manifesta- 
ção foi  feita  antes  do  início 


da  prova.  Cerca  de  80  for- 
mandos da  universidade 
foram  orientados  a  boico- 
tar o  exame.  Os  estudantes 
querem  a  criação  de  um 
exame  continuado,  com 
avaliação  nos  12  semestres 

do  curso.  #  METRO  CAMPINAS 


Prefeitura  reforça  clubes 


Após  a  morte  de  um  ho- 
mem em  uma  piscina  pú- 
blica no  bairro  Génesis,  a 
Prefeitura  de  Campinas  de- 
cidiu transferir  82  funcio- 
nários formados  em  educa- 
ção física  para  os  clubes  e 
praças  esportivas.  Eles  tra- 
balhavam na  área  adminis- 


trativa da  Pasta. 

O  objetivo  é  melhorar  o 
atendimento  nos  espaços 
públicos. 

Em  relação  aos  salva-vi- 
das,  a  prefeitura  informou 
que  manterá,  até  fevereiro 
de  2013,  a  parceria  com  a 
Apesec,  associação  dos  Clu- 


bes de  Campinas,  o  que  irá 
garantir  os  profissionais 
nas  praças  e  clubes. 

A  verba  de  manutenção 
dos  espaços  públicos  é  de 
R$  30  milhões  -  valor  con- 
siderado insuficiente  pelo 
Executivo. 

#  METRO  CAMPINAS 
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Agora,  aeroportos  irão 
para  grupos  experientes 

O  Governo  quer  atrair  as  concessionárias  e  afastar  os  'azarões'  que 
venceram  o  último  leilão  O  Novo  pacote  pode  incluir  Galeão  e  Confins 


A  concessionária  interes- 
sada em  assumir  aeropor- 
tos brasileiros  deverá  ter, 
no  mínimo,  entre  cinco  e 
dez  anos  de  experiência 
no  controle  e  gestão  de 
terminais  que  receberam 
pelo  menos  40  milhões  de 
passageiros  por  ano. 

A  nova  regra  constará 
no  pacote  de  concessões  de 
aeroportos  à  iniciativa  pri- 
vada, segundo  uma  fonte 
do  governo.  O  plano  de  in- 
vestimentos está  em  fase  fi- 
nal de  discussão  no  Palácio 
do  Planalto,  faltando,  por 
exemplo,  a  definição  dos 
preços  mínimos  do  leilão. 

O  anúncio  deverá  ocor- 
rer nos  próximos  dias.  "A 
diretriz  é  a  de  qualificar 
os  grupos  para  a  gestão  de 
aeroportos",  declarou  re- 
centemente o  presidente 
da  EPL  (Empresa  de  Plane- 
jamento e  Logística),  Ber- 


nardo Figueiredo. 

Próximos  da  fila 

O  Galeão,  no  Rio  de  Janei- 
ro, e  Confins,  em  Belo  Ho- 
rizonte, encabeçam  a  lista, 
mas  há  expectativa  de  que 


sejam  concedidos  também 
aeroportos  de  médio  por- 
te, como  os  de  Goiânia 
(GO)  e  Vitória  (ES). 

A  exigência  foi  a  saída 
encontrada  pelos  técnicos 
da  SAC  (Secretaria  de  Avia- 


ERNESTO  PORTELLA/FUTURA  PRESS 


SO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toéê!  caloria  que  ingerimos, 
aiém  áã  que  o  corpo 
cansome,  Rcumuta-se 
como  gorduraí  AfividadGS 
físicas  qu^ím^m 
cahrias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afém 
de  exorcicios  físícos,  seguir 
uma  díesa  equíUbratíêt 
com  aiimerjíos  certos, 
reduzhdo  porções. 
Associando  o  besonied 
ao  seu  rogme  e  ^tfvidades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  pefçfer  peso  oom  mailvação 
e  equífibrío  fur^ionâl 


AuxIUar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


fuctis  vesícutosvs  íCH 

1.0266M17t001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


ú  L  Homeopatia  Almeida  Prado 

[Sb  perBiatirem  cm  sintomas,  q  mèdfcQ  devera  ser  consultHd<n 

Contra-indI  cações;  Hipei^nstbiEld^âde  30$  c^mpcineiiiE@$  da  lórmula. 

É  UM  MEDICAiMENTO.  SEkl  USO  PQHE  TRAZER  RJSCQS-  PflOOURE  O  MÉDtCO  E  O  FARMACEklTlCO. 


ção  Civil),  Anac  (Agência 
Nacional  de  Aviação  Civil) 
e  Infraero  depois  de  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff 
demonstrar  contrariedade 
com  as  vencedoras  do  lei- 
lão de  Viracopos,  em  Cam- 
pinas, Guarulhos,  em  São 
Paulo,  e  Juscelino  Kubits- 
chek,  em  Brasília. 

Assumiram  os  terminais 
grupos  privados  da  África 
do  Sul,  França  e  Argentina, 
respectivamente,  que  se- 
quer figuram  entre  os  30 
maiores  do  mundo  no  setor. 

infraero  fica 

Alvo  de  desagrado  dos  gru- 
pos estrangeiros  no  leilão 
feito  em  fevereiro,  a  parti- 
cipação da  Infraero  na  so- 
ciedade deverá  ficar  inalte- 
rada nos  próximos  contra- 
tos: 49%. 

A  mudança  nas  regras 
da  concessão  tem  uma  mo- 
tivação. O  governo  espera 
atrair  nesta  fase  grupos  in- 
ternacionais experientes 
como  a  alemã  Fraport,  a 
francesa  Aéroports  de  Pa- 
ris, a  britânica  BAA  e  a  ho- 
landesa Schipol. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Aviação  deve 
ter  estímulo 

de  R$  1  Bí 

A  União  está  disposta  a 
abrir  os  cofres  com  inves- 
timento anual  estimado 
em  R$  1  bilhão  para  me- 
lhorar a  infraestrutura 
dos  terminais  regionais. 

Deverá  também  redu- 
zir as  alíquotas  sobre  o 
querosene  de  aviação.  Há 
uma  preocupação  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff 
com  o  setor,  que  atende 
hoje  a  79%  da  população 
em  62%  dos  municípios. 
Em  vez  de  estimular  a 
concorrência,  as  rotas  re- 
gionais têm  sido  um  gar- 
galo. Em  2010,  14  compa- 
nhias mantinham  voos  re- 
gulares para  as  cidades 
menores,  com  até  200  mil 
habitantes. 

Hoje  são  apenas  qua- 
tro. Em  24  meses,  10  em- 
presas aéreas  fecharam  as 
portas  ou  se  fandiram- 
com  às  gigantes  do  setor. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MAIS  DE  MIL  PESSOAS  ES- 
TÃO 'GRAMPEADAS'  NO  DF. 

Mais  de  mil  pessoas  estão 
com  os  telefones  grampea- 
dos no  Distrito  Federal,  se- 
gundo segredou  o  diretor- 
geral  da  Policia  Civil,  dele- 
gado Jorge  Xavier,  e  que 
"muitas  prisões"  serão  rea- 
lizadas nos  próximos  dias. 
Ele  fez  essa  revelação  du- 
rante reunião  com  mem- 
bros da  bancada  federal  - 
senadores  e  deputados  - 
do  DF  para  explicar  que  a 
atividade  policial  não  foi 
afetada  pela  greve  de  agen- 
tes, iniciada  há  80  dias. 

IMPÉRIO  DA  LEI.  Enquanto 
somente  no  Distrito  Fede- 
ral mil  pessoas  estão 
grampeadas  neste  mo- 
mento, nos  Estados  Uni- 
dos a  média  é  de  1.700  por 
ano. 

QUE  LEI?  Policias  são  acu- 
sadas de  ignorar  a  lei 
9.296/96,  que  autoriza 
grampo  somente  na  apu- 
ração de  crime  para  o  qual 
é  prevista  pena  de  prisão. 

DIRCEU:  4  ANOS.  Réu  do 

mensalão,  já  condenado 
pelo  Supremo,  o  ex-minis- 
tro  José  Dirceu  fez  as  con- 
tas e  informou  a  familiares 
e  amigos  sua  estimativa. 
Acha  que  sua  sentença  se- 
rá elevada,  mas  deverá 
cumprir  pena  de  no  máxi- 
mo 4  anos  de  reclusão. 
Sente-se  injustiçado  e  ale- 
ga inocência. 


"Não  há 
nenhum  enfoque  | 
político  no 
julgamento  do 
processo." 

MINISTRO  LUIZ  FUX  (STF)  ^ 
APLICANDO  UM  "CALA  BOCA"  EM  I 
JOSÉ  DIRCEU,  RÉU  DO  MENSALÃO 


SOLIDARIEDADE,  O  NOVO 
PARTIDO.  Presidente  da 
Força  Sindical,  o  deputado 
Paulo  Pereira  da  Silva 
(PDT-SP)  articula  a  criação 
do  PS  (Partido  Solidarieda- 
de), que  une  sindicalistas 
também  da  Nova  Central 
eUGT. 

BYE,  BYE,  PDT.  Inspirado 
no  movimento  liderado 
pelo  polonês  Lech  Walle- 
sa,  o  Solidariedade  brasi- 
leiro nascerá  da  divisão  do 
PDT,  agravada  pela  briga 
do  ministro  Brizola  Neto 
(Trabalho)  com  o  anteces- 
sor Carlos  Lupi. 

CINCO  ESTRELAS.  Proibidos 
de  fazer  greve,  militares 
ironizam  a  paralisação  dos 
juízes  pedindo  salários  aci- 
ma de  R$  24  mil.  General 
ganha  R$  14  mil  brutos. 

RETOQUE  NA  SILHUETA.  As 

amigas  acham  que  ela  não 
precisava,  mas  a  ministra 
Gleisi  Hofímann  (Casa  Ci- 
vil) aproveitou  a  troca  de 
próteses  nos  seios  para  dar 
uma  geral  na  silhueta,  logo 
apos  a  eleição.  Já  está  recu- 
perada. 


PODER  SEM  PUDOR 

Fé  no  emprego 


Getúlio  Vargas  resol- 
veu mudar  a  deno- 
minação de  muitos 
municípios  brasilei- 
ros, em  1938,  e  acabou  ge- 
rando confusão.  Na  Paraí- 
ba, Misericórdia  virou  Ita- 
poranga,  pela  vontade  do 
prefeito  Praxedes  Pitanga. 
A  oposição  protestou.  Em 


meio  a  guerra,  numa  mis- 
sa, um  funcionário  da  pre- 
feitura rezou  em  voz  alta: 

-  Salve  Rainha,  mãe  de 
Itaporanga... 

O  padre  reclamou,  ele 
explicou: 

-  Mas,  seu  padre,  se  a 
gente  disser  misericórdia  o 
Praxedes  demite... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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MP  quer  veto  a 
saída  de  presos 
no  final  do  ano 


O  Recomendação  foi  enviada  ao 
governo  por  causa  de  onda  de  crimes 


A  violência  que  atinge  a 
Grande  São  Paulo  motivou 
o  MP  (Ministério  Público)  a 
pedir  a  suspensão  da  saída 
de  presos  em  regime  se- 
miaberto no  final  de  ano.  A 
recomendação  foi  enviada 
à  SAP  (Secretaria  de  Admi- 
nistração Penitenciaria). 

Segundo  a  promotoria, 
na  atual  situação,  deve  ser 
exigida  cautela  redobrada 
na  concessão  de  benefícios. 
"Não  se  pode  ignorar  o  fato 
de  que  muitos  dos  crimes 
são  cometidos  por  ordem 
das  facções  criminosas  que 
comandam  os  presídios." 

Os  promotores  acrescen- 
tam que  cabe  ao  Estado  es- 


tabelecer qual  o  melhor  ca- 
minho a  ser  seguido  no 
processo  de  ressocialização 
e  que  inserir  o  sentenciado 
numa  excepcional  onda  de 
violência  e  criminalidade 
põe  em  risco  esse  processo, 
e  deve  ser  evitado. 

De  acordo  com  o  MP,  a 
suspensão  da  saída  de  final 
de  ano  é  excepcional  e  as- 
sim que  normalizada  a  si- 
tuação não  haverá  obstácu- 
lo ao  deferimento  das  saí- 
das dos  feriados  de  Páscoa 
e  Dia  das  Mães. 

Segundo  investigações, 
há  indícios  de  que  a  causa 
da  atual  onda  de  violência 
foi  desencadeada  por  uma 


operação  da  Rota,  a  tropa 
de  elite  da  PM  (Polícia  Mili- 
tar). Em  28  de  maio,  poli- 
ciais da  Rota  mataram  seis 
suspeitos  de  pertencer  a 
uma  facção,  que  se  reu- 
niam no  estacionamento 
de  um  bar  na  favela  Tiqua- 
tira,  na  região  da  Penha,  zo- 
na leste  de  São  Paulo.  Em 
junho,  como  represália,  11 
policiais  foram  assassina- 
dos. Desde  o  começo  do 
ano,  91  policiais  foram 
mortos  no  Estado. 

Por  causa  da  onda  de 
violência,  a  Igreja  Católica 
informou  que  igrejas  estão 
cancelando  reuniões  e  mis- 
sas à  noite. 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Mapa  da  violênda 


Veja  as  regiões  onde  aconteceram 
as  mortes  no  último  mês 


REGIÃO 
METROPOLITANA 


116 


^  TOTAL  NA  CAPITAL  E  GRANDE  SP 

23  6  mortes 


desde  8  de  outubro 


poiiciais 
mortos 


desde  o  início  do  ano 


á 


ônibus 
queimddos 


desde  o  início  do  ano 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


A  CIGARRA,  A  FORMIGA 
E  O  SEU  NEGÓCIO 

Sazonalidade.  O  termo  se  refere  ao  período  em  que  a 
demanda  tem  uma  grande  variação  e  que  represen- 
ta desafios  e  oportunidades  para  o  varejo.  Mas  a 
exemplo  do  que  ocorre  na  fábula  de  Esopo,  só  apro- 
veita ao  máximo  essa  oportunidade  quem  está  prepara- 
do. Senão,  o  "comerciante  cigarra"  vai  ver  o  consumidor 
gastar  na  loja  do  "concorrente  formiga". 
Ao  pensarmos  em  sazonalidade  fazemos  ligação  com 
datas  como  Natal,  Dia  das  Mães,  Dia  dos  Namorados, 
entre  outras.  Porém,  nos  aproximamos  de  eventos  que 
podemos  colocar  na  categoria  super  sazonalidade:  a  Co- 
pa das  Confederações  em  2013,  a  Copa  do  Mundo  em 
2014  e  a  Olimpíada  em  2016. 

Seja  para  uma  data  ou  evento,  temos  de  insistir  na 
recomendação:  planejamento,  sem  o  qual  o  varejista 
não  dará  conta  do  aumento  de  público  nessas  ocasiões. 
Um  dos  pontos  a  serem  pensados  é  a  equipe.  O  empre- 
sário precisa  analisar  se  terá  de  contratar  funcionários 
temporários  para  suprir  a  demanda  e  treinar  o  pessoal 
para  lidar  com  clientes  de  culturas  diferentes. 

Revise  a  oferta  de  produtos.  O  estoque  deve  ser  re- 
forçado para  não  perder  vendas  por  falta  de  mercado- 
ria e  precisa  ser  adaptado,  com  itens  temáticos,  souve- 
nires  e  convenientes  aos  consumidores  da  ocasião.  Mas 
faça  o  cálculo  com  cuidado  para  não  superdimensionar 
a  demanda  e  sobrar  produto.  Encalhe  é  prejuízo.  Lem- 
bre-se  das  vuvuzelas  na  Copa  de  2010.  O  Brasil  foi  des- 
classificado e  o  interesse  nas  cornetas  desabou. 

Uma  adequação  do  ponto  de  venda  é  bem-vinda.  Se  a  lo- 
ja estiver  organizada  e  decorada  conforme  o  evento,  a  pos- 
sibilidade de  atrair  clientes  aumenta.  Adaptações  no  espaço 
físico  podem  evitar  filas  e  facilitar  a  circulação  de  clientes. 

Com  um  público  maior,  lembre-se  da  segurança.  A 
possibilidade  de  perdas  aumenta  com  mais  gente  na  lo- 
ja. Estude  contratar  seguranças  para  o  período  do  even- 
to. Avalie  ainda  modernizar  o  sistema  de  proteção. 

Divulgar  seu  negócio  é  importante.  O  consumidor 
precisa  saber  que  sua  loja  existe  e  o  que  oferece.  Faça 
promoções.  É  hora  de  aparecer  para  o  público  de  uma 
forma  mais  ostensiva. 

Na  fábula,  a  formiga  sobreviveu  ao  inverno  rigoroso 
porque  aproveitou  o  trabalho  no  verão.  No  mundo  dos 
negócios,  tudo  deve  ser  pensado  antes,  pois  é  a  prepa- 
ração que  fará  a  diferença  no  seu  caixa. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  HWT  EMPIl£$AS  PÁRA  CADA  EMPRESA. 


ASSINE  JA:  4004-8844 

A  cada  15  segundos  há 
uma  tentativa  de  golpe 


o  consumidor  brasileiro  so- 
fre uma  tentativa  de  fraude 
a  cada  15  segundos,  confor- 
me levantamento  da  Serasa 
Experian.  A  entidade  apon- 
tou que  houve  1,57  milhão 
de  ações  criminosas  entre 
janeiro  e  setembro.  O  nú- 
mero é  5,9%  maior  do  que  o 
registrado  no  mesmo  perío- 


do do  ano  passado.  A  Serasa 
considera  como  tentativa 
de  fraude  o  roubo  de  dados 
pessoais  de  forma  a  obter 
crédito.  O  setor  de  serviços 
(que  inclui  agências  de  via- 
gem e  imobiliárias)  é  o  mais 
afetado.  No  período,  houve 
563  mil  tentativas  de  golpe. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Operadoras  querem 
barrar  celular  pirata 


THIAGO  FENOLIO  /  FUTURA  PRESS/ 


O  Sistema  vai  identificar  código  do 
telefone  e  bloquear  chamadas  de 
aparelhos  não  homologados 


Os  celulares  "xing-ling"  po- 
dem estar  com  os  dias  con- 
tados no  Brasil.  Está  em  im- 
plantação nas  principais 
operadoras  do  país  um  siste- 
ma que  vai  bloquear  as  cha- 
madas de  aparelhos  não  ho- 
mologados pela  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações). A  ideia  é  que  a 
ferramenta  funcione  a  par- 
tir do  primeiro  trimestre  do 
ano  que  vem. 

Tim,  Claro,  Oi  e  Vivo/Te- 
lefônica  estão  investindo 
cerca  de  R$  10  milhões  para 
a  criação  do  sistema.  Basica- 
mente, a  ferramenta  vai 
identificar  o  Imei  (o  código 
dos  celulares)  e  bloquear  as 
chamadas  caso  o  modelo  do 
aparelho  não  seja  homolo- 


gado pela  Anatei.  A  verifica- 
ção será  feita  quando  o 
usuário  cadastrar  um  novo 
chip,  por  isso,  o  sistema  não 
vai  "pegar"  os  piratas  que  já 
estão  em  utilização,  apenas 
os  novos. 

Antes  de  qualquer  celu- 
lar ser  vendido  no  país,  ele 
precisa  passar  por  uma  ava- 
liação da  Anatei.  A  homolo- 
gação garante  que  o  apare- 
lho cumpre  exigências  téc- 
nicas ou  mesmo  de  saúde 
(níveis  máximos  de  radia- 
ção). No  caso  dos  "xing- 
lings",  é  impossível  saber, 
pois  a  maioria  chega  ao 
país  por  contrabando.  A 
Anatei  e  as  operadoras  não 
sabem  quantos  piratas 
existem.  #  metro 


SUA  EMPRESA  ESTÁ 
PRONTA  PARA  CRESCER? 
A  DESENVOLVE  SP  ESTÁ 
PRONTA  PARA  AJUDAR. 


proi 
ou  i 


A  Agèncri  tí^Ê  Fomento  PaulísU 
agora  se  cjiama  D^senvoLv?  SP, 
Uma  instituição  financeira 
do  Govemó  áú  Estado  efe  Sâo  Pauiú 
que  há  mais  de  três  ãnos  ajuda 
05  pe^ueíioí  e  médios  empresárte 
B  crescerp  oferecendo  «iKcelefites 
(Aix^s  ^  Longos  prsms  em  linhas 
de  financiamento  para  máquina 
E  Equipamentos,  prcjetos 
de  investimento,  economia  verde, 
franquias,  entre  oytrãs.  Tudo 
por  meio  de  um  site  simples,  â^l 
e  seguro.  Para  míils  informações, 
procurt  sua  entldacf^  empn^^arial 
ou  aces^E  d  DiEnvGlvesp.ccHii.br 
e  façd  agora  mEsmo  uma 
jimuLacão.  Depenvalve  SP. 
Crédito  para  sua  empresa  cresce-r. 


HEÍFS  PABA  PAGAR. 


te  Reginaldo,  emp 
los  de  investimento 
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Israelenses  atacam  a  Síria 


O  Em  uma  ação  inédita  nos  últimos  39  anos,  Estado  judeu  atirou  para  fazer  'advertência'  contra  escalada  da  guerra 


BAZ  RATNER/ARQUIVO/REUTERS 


Pela  primeira  vez  desde 
1973,  o  Exército  israelense 
disparou  contra  a  Síria,  no 
que  chamou  de  uma  ação 
de  "advertência"  contra  a 
escalada  da  violência  no 
país  árabe. 

Os  tiros,  disparados  on- 
tem, se  seguiram  a  confli- 
tos entre  as  tropas  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad  e  os  re- 
beldes nas  Colinas  de  Golã 
(que  fazem  fronteira  entre 
a  Síria  e  Israel).  A  operação 
israelense  expõe  os  riscos 
de  que  a  guerra  síria  possa 
virar  um  conflito  regional. 


Segundo  fontes  de  segu- 
rança do  Estado  Judeu,  os 
soldados  dispararam  mor- 
teiros na  direção  de  uma 
equipe  do  Exército  sírio. 
Minutos  antes,  os  militares 
do  país  árabe  teriam  lança- 
do uma  granada  que  ultra- 
passou a  barreira  das  Coli- 
nas de  Golã,  explodindo 
perto  de  um  assentamento 
judaico. 

Israel  anexou  as  Colinas 
de  Golã  a  seu  território  em 
1981,  em  um  movimento 
não  reconhecido  pela  co- 
munidade internacional.  A 


Síria  reivindica  a  região 
desde  então,  mas  as  colinas 
seguem  sem  guerras. 

Palestinos 

Ainda  ontem,  o  governo  de 
Israel  anunciou  que  vai 
ampliar  os  ataques  contra 
a  Faixa  de  Gaza.  No  fim  de 
semana,  uma  ataque  lança- 
do pelos  palestinos  (com  o 
apoio  dos  radicais  do  Ha- 
mas)  feriu  quatro  soldados 
de  Israel.  O  Estado  judeu 
revidou  na  hora,  com  um 
tiroteio  que  matou  cinco 
civis  palestinos.  # metro 


►  Bombas  explodiram  em  um  vilarejo  sírio  próximo  às  Colinas  de  Golã,  na  semana  passada 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTER  AÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARÁ  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempre5as.com.br 

Caniullft  condifâei  da  aquiiição  s  diapantbi lidada  técnico  am  fau  endarefo. 


JOHN  KOLESIDIS/REUTERS 


Gregos  protestam 
contra  austeridade 


Milhares  de  pessoas  volta- 
ram às  ruas  de  Atenas  para 
protestar  contra  os  novos 
cortes  orçamentários  que 
seriam  aprovados  pelo  go- 
verno. O  parlamento  grego 
discutiu  as  medidas  de  aus- 
teridade na  noite  de  ontem, 
e  a  previsão  era  de  que  não 
haveria  dificuldades  para 


chegar  a  um  acordo. 

A  Grécia  deve  cortar  cer- 
ca de  9,5  bilhões  de  euros, 
que  serão  descontados  da 
previdência,  da  folha  de 
funcionários  públicos  e  da 
saúde,  além  do  aumento  de 
impostos  e  taxas.  As  novas 
medidas  serão  apresentadas 
à  Europa  hoje.  # metro 


Diretor  da 
CIA  deixa 
o  cargo 

David  Petraeus,  diretor  da 
CIA  (a  agência  de  inteligên- 
cia norte-america)  e  homem 
até  então  cotado  para  se  tor- 
nar o  próximo  secretário  de 
Defesa  dos  Estados  Unidos, 
renunciou  ao  cargo.  O  gene- 
ral Petraeus  disse  que  estava 
se  afastando  devido  a  um  ca- 
so extraconjugal  com  uma 
escritora,  responsável  por 
sua  biografia. 

"Tal  comportamento  é 
inaceitável,  como  marido  e 
como  líder  da  organização", 
justificou  ele.  O  relaciona- 
mento foi  descoberto  pelo 
FBI,  em  uma  investigação 
sobre  "e-mails  suspeitos", 
que  levou  a  mensagens  da 
biográfa,  Paula  Broadwell.  A 
gestão  do  general  vinha  sen- 
do criticada  por  erros  de 
avaliação  no  caso  do  atenta- 
do contra  a  embaixada  dos 
EUA  na  Líbia.  #  metro 


►  Cidade  vive  pior  enchente  dos  últimos  22  anos 


STRINGER/ITALIA/REUTERS 


2/3  de  Veneza  debaixo  d'água 

As  fortes  chuvas  que  atingiram  o  norte  da  Itália  deixaram,  pelo  menos,  dois  ter- 
ços de  Veneza  debaixo  d'água.  A  água  subiu  até  1,5  metro  em  algumas  partes  da 
cidade,  e  os  turistas  que  se  aventuraram  a  caminhar  precisaram  usar  galochas. 
Em  Pisa,  outra  cidade  famosa  da  Itália,  ruas  também  ficaram  alagadas  e  casas 
sem  eletricidade.  As  chuvas  ameaçam  a  região  da  Toscana,  onde  as  autoridades 
ordenaram  a  evacuação  de  200  pessoas. 


nnetr®quadrado 


"Das  cerca  de  300  espécies 
de  cupins  existente  no  pais, 
apenas  cerca  de  15%  são 
consideradas  pragas." 

GONZALO  A.  CABALLEIRO  LOPEZ,  PESQUISADOR  DO  IPT 


Cuidado!  Eles 
estão  à  solta 

O  Até  o  verão,  é  preciso  ter  cuidado  com  os  cupins  O  Período  é  favorável  à  formação 
de  novas  colónias  O  Em  alguns  casos  é  possível  fazer  a  manutenção  caseira 


Não  importa  se  você  os  cha- 
ma de  "siriri"  ou  "aleluia", 
os  bichinhos  alados  que 
voam  ao  redor  das  lâmpadas 
incandescentes  são,  na  ver- 
dade, cupins.  E  fique  atento! 
De  agora  até  o  verão  eles  es- 
tão à  solta  e  dificilmente 
pouparão  os  móveis  que  en- 
contrarem por  aí. 

São  mais  suscetíveis  ao 
ataque  de  cupins,  por  exem- 
plo, as  estruturas  de  madei- 
ras de  reflorestamento,  co- 
mo o  pinus  e  eucalipto,  e  os 
tradicionais  painéis  comer- 
cializados pelo  mercado.  As- 
sim, se  a  sua  intenção  for  se 
ver  livre  desta  praga,  prefira 
madeiras  mais  densas  como 
o  ipê,  o  jatobá,  a  maçaran- 


duba,  o  cumaru,  a  itaúba  e 
a  aroeira. 

Ao  que  parece,  estas  são 
as  espécies  mais  apropria- 
das para  um  ambiente  resi- 
dencial. "De  modo  geral,  as 
madeiras  mais  leves  são 
mais  vulneráveis.  Já  as  mais 
pesadas,  como  o  ipê  são 
mais  resistentes",  explica  o 
biólogo  e  pesquisador  do 
IPT  (Instituto  de  Pesquisas 
Tecnológicas),  Gonzalo  A. 
Carballeira  Lopez,  que  ga- 
rante que  nada  impede  um 
consumidor  de  procurar 
uma  madeira  de  qualidade 
inferior,  se  a  mesma  já  ti- 
ver passado  por  um  trata- 
mento apropriado. 

"A  madeira  deve  ser  pro- 


tegida. Basta  que  uma  peça 
seja  devidamente  encerada 
para  dificultar  a  entrada  de 
brocas,  por  exemplo",  diz. 

Tratamento  químico 

Outro  tipo  de  proteção  pa- 
ra os  fãs  de  madeira  natu- 
ral é  o  tratamento  químico. 

Quem  procurar  no  mer- 
cado certamente  encontra- 
rá uma  variedade  de  imu- 
nizantes  destinados  à  pre- 
venção de  ataques.  O  pro- 
duto, que  pode  ser  aplica- 
do diretamente  sobre  a 
madeira,  traz  como  princi- 
pal vantagem  a  praticida- 
de  e  a  economia  -  sua  apli- 
cação não  exige  mão  de 
obra  especializada  e  seu 


preço  pode  variar  de  R$  10 
a  R$  200,  de  acordo  com  a 
quantidade  exigida. 

"Os  imunizantes  que 
protegem  a  madeira  seca  de 
cupins  podem  ser  usados 
em  móveis  e  demais  madei- 
ras adotadas  na  construção 
civil",  explica  a  gerente  téc- 
nica da  Vedacit/Otto  Baum- 
gart,  Eliene  Ventura. 

Segundo  ela,  para  se  ver 
livre  de  tais  pragas,  basta 
seguir  os  procedimentos  de 
aplicação  do  produto  e 
atender  às  medidas  de  se- 
gurança indicadas. 

ELIANE  QUINÂLIÂ 

■  fSI  METRO  SÃO  PAULO 
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Identifique  o  probler 


Fonte:  Gonzalo  Lopez/IPT 


Para  descobrir  se  os 
seus  móveis  estão 
sendo  atacados  bas- 
ta observá-los  perio- 
dicamente durante  a 
limpeza.  Pequenos 
acúmulos  de  terra  ou 
a  presença  de  um 
granulo  mais  fino 
pode  ser  um  indicati- 
vo de  infestação.  "Se 
o  morador  encontrar 
terra  no  batente  da 
porta,  no  rodapé,  ou 
junto  a  um  móvel 
qualquer,  bem  como 
furos,  ele  deve  cha- 
mar um  especialista 
para  avaliar  o  proble- 


ma e  a  melhor  forma 
de  intervenção  ",  diz 
Lopez. 

Pequenos  furos 
podem  indicar  um 
ataque  por  brocas. 
"Após  a  fase  larval, 
as  brocas  fazem  pe- 
quenos furos  nos 
móveis  e  os  deixam 
abertos.  Já  o  cupim, 
não.  Ele  lacra  o  furo 
com  uma  espécie  de 
material  cartonado  e 
apenas  o  abre  para 
jogar  os  resíduos, 
em  forma  de  grãos, 
no  meio  externo", 
esclarece. 


DIVERSÃO  E  CONFORTO  EM  UM  SÓ  LUGAR. 
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Festa  eletrôníca 

Saiba  mais  sobre 
o  169  XXXperience 

►  Quando? 

Dom.,  às  I3h,  e  seg.,  às  20h 

►  Onde?  Arena  Maeda  (Itu) 

►  Quanto?  R$  195  (2  dias)  e 
R$  115  (1  dia).  Vendas  em 
ingressorapido.com.br 

►  Outros  headliners 

Solomun  e  Skazi  (dom.); 
Armin  van  Buuren, 
Infected  Mushroom  e 
Dubfire  (seg.) 
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Princesa  de 
personalidade 

o  Versão  teatral  de  'A  Bela  Adormecida'  mostra 
princesa  questionadora  O  Haverá  sessão  no  feriado 

DIVULGAÇÃO 


Para  quem  ficar  na  cidade 
no  feriado,  os  espetáculo  in- 
fantis são  uma  opção  para 
entreter  a  criançada.  Nesta 
quarta,  "A  Bela  Adormeci- 
da", que  fica  em  cartaz  até  o 
dia  25,  terá  sessão  extra,  às 
16h,  no  Teatro  Amil. 

O  clássico  conto  traz  a 
história  da  princesa  Aurora, 
que  foi  amaldiçoada  no  dia 
do  seu  nascimento  por  uma 
fada  cruel.  No  seu  aniversá- 
rio de  15  anos,  a  garota  está 
fadada  a  espetar  o  dedo  no 
fuso  de  uma  roca  de  fiar  e 
cair  em  sono  profundo  para 
sempre.  Para  se  livrar  da 
maldição,  terá  que  receber 
um  beijo  de  verdadeiro 
amor. 

A  montagem,  inspirada 
no  universo  clássico,  mas 
sem  perder  de  vista  arran- 


jos contemporâneos,  mos- 
tra uma  princesa  mais  ques- 
tionadora do  que  a  versão 
original.  Com  personalida- 
de, ela  refiete  e  interfere  no 
rumo  dos  acontecimentos. 
"A  princesa  fica  com  o  prín- 
cipe porque  há  afinidade 
entre  os  dois.  Eles  se  tor- 
nam responsáveis  e  há  um 


amadurecimento",  comen- 
ta o  diretor  Paulo  Henrique 
Jordão,  o  METRO  campinas 

No  Teatro  Amil  (Parque  D.  Pedro 
Shopping  -  av.  Guilherme  Cam- 
pos, 500,  Santa  Genebra,  tel.: 
3756-9890).  Quarta,  sexta  e  sá- 
bado, às  16h.  Ingressos:  de  R$ 
15  a  R$  25. 


Marcos  & 

Beluttí 

amanhã 

A  dupla  sertaneja  Marcos  & 
Belutti  fazem  show  ama- 
nhã, fechando  a  programa- 
ção do  ano  do  "Palco  Nati- 
va", na  Paioça  do  Cabloco 
(Estrada  das  Cabras,  km  5,5, 
Joaquim  Egídio). 

A  dupla  traz,  além  da 
atual  música  de  trabalho, 
intitulada  "1  Love  You",  o  re- 
pertório do  primeiro  DVD 
da  carreira. 

Nele,  estão  canções  como 
"Sem  Me  Controlar",  "Du- 
pla Solidão",  "Nova  Namo- 
rada" e  "Perdoa  Amor". 

Não  haverá  venda  de 
convites.  Os  interessados 
devem  participar  de  sor- 
teios por  meio  dos  canais  de 
interação  da  Nativa  FM.  In- 
formações: (19)  3298-6442. 

•  METRO  CAMPINAS 


Projeto 
incentiva 
cultura 
académica 

o  Almanaque  Café,  em  Ba- 
rão Geraldo,  e  o  Instituto  de 
Artes  da  Unicamp  dão  iní- 
cio a  uma  parceria  a  partir 
de  hoje,  quando  dança  e  ví- 
deos se  misturam  para  di- 
fundir a  cultura  académica. 

Uma  prévia  do  projeto, 
que  será  lançado  oficial- 
mente em  2013,  poderá  ser 
vista  com  o  espetáculo  de 
dança  "Diálogo  com  as  con- 
chas", seguido  pela  exibição 
de  três  vídeos  de  Fábio  An- 
tunes e  pela  apresentação 
do  grupo  Mandi. 

De  acordo  com  Caco  Pic- 
coli,  o  objetivo  do  projeto  é 
divulgar  a  criatividade  aca- 
démica. 

"O  que  se  produz  dentro 
da  universidade  demora  a 
chegar  à  sociedade,"  diz. 

A  entrada  custa  R$  5  e  as 
apresentações  começam  a 
partir  das  2 Oh.  Mais  infor- 
mações: (19)  3249-0014. 

O  METRO  CAMPINAS 


DAVID  GUETTA 

'APENAS  TENTO  FAZER 
PESSOAS  DANÇAREM' 


Mesmo  que  a  música  ele- 
trôníca não  seja  a  sua  praia, 
você  sabe  quem  é  David 
Guetta.  Aos  45  anos,  o  pro- 
dutor musical  francês  é, 
possivelmente,  o  maior  DJ 
do  planeta,  conhecido  por 
combinar  hip  hop  e  arte  ur- 
bana com  as  batidas  da 
house  music.  Músicas  co- 
mo "Getting'  Over  You", 
com  participação  de  Chris 
WiUis,  Fergie  e  LMFAO,  e 
"Sexy  Bitch",  com  Akon,  co- 
locaram-no  no  topo  das  pa- 
radas internacionais.  No 
meio  deste  ano,  Guetta 
achou  um  tempo  em  sua 
movimentada  agenda  para 
ajudar  a  treinar  DJs  promis- 
sores ao  redor  do  mundo 
dentro  de  um  projeto  bati- 
zado  Bum  Studios  Residen- 
cy.  O  Metro  o  capturou  en- 
quanto fazia  as  vezes  de 
professor  em. . .  Ibiza! 

O  artista  desembarca  esta 
semana  no  Brasil  para  uma 
série  de  apresentações.  Em 
São  Paulo,  a  performance 
acontece  dentro  do  Festival 
XXXPerience,  no  domingo, 
na  Arena  Maeda,  em  Itu. 

Por  que  é  importante  para  vo- 
cê ajudar  jovens  DJs? 

O  programa  ajuda  garotos  a 
alcançar  os  sonhos  deles. 
Eles  são  bastante  apaixona- 
dos pelo  que  fazem,  e  me 
imagino  como  um  deles. 

Mas  você  está  no  topo  do  ran- 
king de  2012  da  DJ  Mag  100. 

Nós  dividimos  a  mesma 


paixão,  então,  para  mim, 
não  importa  em  nada  o 
quão  famoso  você  é.  Faço  is- 
so porque  acho  que  alguém 
talentoso  merece  um  lugar 
ao  sol.  Não  é  que  eu  não  te- 
nha medo  da  concorrência. 
É  que  quanto  melhor  fica  a 
música,  mais  feliz  eu  fico. 
O  que  mudou  no  cenário  ele- 
trônico  desde  que  você  come- 
çou aos  17  anos? 
Comecei  como  DJ  antes  da 
house  music.  Sei  que  pare- 
ce louco,  mas  houve  um 


momento  em  que  ela  não 
existia!  Daí  comecei  a  sur- 
gir na  cena  underground, 
tocando  em  festas  gays,  e 
foi  nelas  que  surgiu  a  hou- 
se. Só  depois  foi  que  ela  se 
tomou  tendência  e,  em  se- 
guida, o  negócio  do  mo- 
mento. E  é  assim  que  ela  es- 
tá agora.  Nunca  entendi  por 
que  o  eletrônico  não  era  tão 
global  quanto  o  rock  e  o 
pop,  mas  agora  isso  está 
acontecendo. 


Quanto  mais  se  ouve  eletrôni- 
co, mais  se  percebe  a  influên- 
cia do  rock  e  do  hip  hop  nele. 
Você  acha  que  essa  populari- 
dade tem  a  ver  com  isso? 
Bem,  eu  apenas  tento  fazer 
as  pessoas  dançarem,  então 
há  várias  maneiras  de  fazê- 
lo.  Talvez  o  momento  em 
que  eu  realmente  comecei 
a  fazer  sucesso  foi  quando 
comecei  a  criar  uma  mistu- 
ra entre  o  hip  hop  e  a  músi- 
ca eletrôníca  -  o  mesmo 
momento  em  que  meu  tra- 


balho começou  a  explodir 
nos  Estados  Unidos.  Claro, 
eu  amo  o  eletrônico,  mas 
também  ouço  outros  estilos 
e  várias  batidas  diferentes. 
No  fundo,  acredito  que  há 
música  boa  e  música  mim. 
Não  acredito  em  outros  gé- 
neros além  desses  dois. 

Tem  alguém  que  você  ouve  e 
que  surpreenderia  seus  fãs? 

Não  acho  que  ninguém  fi- 
caria surpreso,  mas  quando 
eu  disse  que  ouvia  hip  hop 
em  casa,  isso  chamou  a 
atenção  porque  antes  de  eu 
fazer  todas  essas  misturas 
havia  uma  ideia  de  que  o 
eletrônico  deveria  ser  ini- 
migo desse  género,  o  que  é 
absurdo. 

Como  você  escolhe  seus  cola- 
boradores musicais? 

Apenas  trabalho  com  gente 
que  amo. 

Qual  o  momento  favorito  de 
sua  carreira  de  DJ  até  agora? 

Houve  alguns.  Tocar  no 
Carnaval  do  Brasil  ou  ver 
minha  música  explodir 
nos  Estados  Unidos  são  al- 
guns deles.  Criar  minhas 
próprias  festas  em  Ibiza  e 
fazê-las  bombar,  além  de 
tocar  house  music  em  tan- 
tos lugares  diferentes,  tudo 
isso  é  maravilhoso. 


• MICHELLE  CASTILLO 
METRO  INTERNACIONAL 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


NÃO  BOTE  SEU  FILHÃO  FORA  DE 
CASA:  PONHA  O  DINHEIRO  DELE 
PARA  DENTRO  DO  ORÇAMENTO! 

Tenho  recebido  várias  queixas  de  pais  madu- 
ros, na  faixa  dos  50  ou  60  anos,  com  filhos  de 
mais  de  30  anos  que  ainda  não  saíram  do  "ni- 
nho", e  que  não  estão  nem  aí  para  ajudar  nas 
contas  da  casa. 
Tem  gente  que  não  se  incomoda  em  bancar  finan- 
ceiramente seus  rebentos  até  o  final  da  vida.  Minha  ex- 
periência como  orientador  de  centenas  de  famílias  in- 
dica que,  bancar  marmanjo  dentro  de  casa  (mesmo 
que  seja  seu  "filhinho  querido")  acaba  produzindo 
maus  frutos  financeiros  para  ambos  os  lados. 

Para  os  pais,  a  conta  pesa:  a  terceira  idade  e  aposen- 
tadoria estão  chegando,  achatando  seu  poder  aquisiti- 
vo. Para  o  filho,  há  um  grande  incentivo  ao  comodis- 
mo, que  acaba  por  minar  tristemente  a  capacidade  de 
realização  financeira  autónoma  do  jovem.  Quem  vai 
cuidar  dele  quando  você  faltar? 

Minha  recomendação  não  é  botar  seu  filhão  (ou  fi- 
Ihona)  para  fora  de  casa:  ponha-o  para  dentro  do  orça- 
mento familiar!  Anote  todos  os  gastos  da  família:  as 
contas  de  luz,  água,  gás,  telefone,  as  compras  no  su- 
permercado, açougue,  padaria  etc.  Some  tudo  e  divida 
o  total  pelo  número  de  moradores  do  seu  lar. 

Próximo  passo:  apresente  ao  "júnior"  sua  parte  da 
conta.  "Filho,  isso  é  o  que  eu  e  a  sua  mãe  esperamos  de 
contribuição  sua  de  hoje  em  diante.  Não  vamos  te  co- 
brar aluguel  para  continuar  conosco,  você  só  vai  pagar 
sua  parte  das  despesas  normais,  que  éramos  nós  que 
estávamos  bancando  sozinhos."  A  partir  daí,  cobre  de 
seu  filho  todos  os  meses  esse  combinado,  resistindo  à 
eventual  choradeira. 

Pode  ser  que  o  garotão  fique  chateado  no  começo, 
talvez  se  revolte  com  sua  nova  condição  financeira.  No 
entanto,  essa  corajosa  atitude  dos  pais  incentivará  seu 
filho  a  se  olhar  no  espelho  e  admitir  que  o  tempo  pas- 
sou, ele  cresceu  e  precisa  começar  -  ainda  que  tardia- 
mente -  a  andar  com  as  próprias  pernas. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Eleições  em  Paulínia 

É  lamentável  o  que  aconteceu 
nas  eleições  em  Paulínia.  Vimos 
políticos  aproveitando  da  neces- 
sidade de  muitos  para  levar  van- 
tagem, enganando  e  mentindo 
descaradamente.  É  triste  ver  pes- 
soas que  assinaram  o  abaixo-as- 
sinado  para  que  fosse  aprovada  a 
Lei  da  Ficha  Limpa  e  agora  con- 
cordam com  manobras  políticas 
de  alguns.  Vamos  ficar  de  olho. 
Samuel  Rosíl  -  Campinas,  SP 

Centro  de  Convivência 

Qualquer  entrega  de  serviço  pú- 
blico à  iniciativa  privada  tem  que 
ser  acompanhada  de  muito 
perto.  Tanto  concessões  como 
privatizações  não  são  sinónimos 
de  serviço  bem  prestado. 
Júlio  Guiotti  -  Campinas,  SP 

metr®  Pergunta 

Você  concordou  com  a 
decisão  da  Justiça  de  não 
anular  o  jogo  Palmeiras  x 
Inter?  Por  quê? 

j  iS tt^^         °  Metro  no  Twitter: 
CIA/ICC©!  @jornal_metroCPS 

@paulohakme:  Sim,  pois  eles 
estavam  tentando  legalizar  o 
ilegal,  já  que  o  gol  foi  de  mão. 

@WTardsío:  O  juiz  está  em 
campo  e  não  assistindo  a 
televisão.  Então  levem  a  TV 
para  a  beirada  do  campo. 

@Ale_Ribeiro:  Concordei,  e 
muito.  E  acho  que  já  passou  da 
hora  dos  recursos  eletrônicos 
serem  utilizados  em  benefício 
do  futebol,  só  acrescenta. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@inetrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Período  de  projeção  pública  e  otimismo.  Seus  projetos  pes- 
soais podem  ser  muito  favorecidos  neste  dia.  No  amor,  a  sen- 
sualidade está  em  alta  e  você  mais  ativo. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Procure  manter  o  que  você  conseguiu  alcançar  nestes  últi- 
mos dias,  principalmente  no  tocante  aos  seus  relacionamen- 
tos. Tempo  de  administrar  as  suas  emoções. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

As  pessoas  querem  mais  presença  e  participação  da  sua  par- 
te, se  o  dia  será  tenso  ou  não  vai  depender  da  sua  vontade  de 
se  disponibilizar  de  verdade  para  elas. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Iniciativa  e  boas  chances  de  realizar  desejos  pessoais  ou  rea- 
lizar bons  negócios  que  tragam  vantagens  concretas  para  a 
sua  carreira  e  também  para  o  seu  bolso. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grande  poder  de  sedução  e  necessidade  de  satisfazer  os  seus 
desejos  mais  íntimos.  Bom  momento  para  você  se  relacionar 
e  também  para  se  projetar  publicamente. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  o  buraco  é  muito  mais  em  baixo,  o  mundo  emocional 
está  mais  desperto  e  a  razão  não  tem  muita  utilidade  para 
os  eventos  do  dia.  Evite  ser  racional  demais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Boas  chances  de  participar  de  eventos  ou  negociações  que 
terminem  muito  bem  para  todos.  Cuide  do  seu  visual  pois  o 
dia  também  favorece  os  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  com  boas  possibilidades  para  você  atingir  grandes  obje- 
tivos  e  realizar  coisas  que  tragam  reconhecimento  público, 
você  está  mais  ligado  e  bem  acompanhado. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  coisas  podem  ainda  não  ser  do  jeito  que  você  gostaria,  po- 
rém o  dia  está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  crescer 
e  ser  feliz  junto  com  os  outros. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Amigos  ou  parceiros  importantes  trazem  uma  luz  para  os  seus 
problemas.  Dia  de  aproveitar  o  apoio  das  outras  pessoas  para 
você  obter  o  seu  próprio  sucesso. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Concentre-se  mais  nos  seus  objetivos,  não  adianta  querer  que 
eles  se  realizem  sem  que  você  tenha  que  fazer  nada,  dedique- 
se  que  os  resultados  irão  aparecer. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Salvações  de  última  hora,  dia  de  reversão  de  situações  difíceis 
com  o  apoio  e  carinho  das  pessoas  ao  seu  redor.  Aceite  o  que 
as  pessoas  têm  a  lhe  oferecer. 
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!  Tricolor  leva  virada 
e  corre  risco  no  G-4 

O  São  Paulo  sai  na  frente  com  Ceni,  mas  é  derrotado  por  2  a  1  pelo  Grémio 
O  Resultado  deixa  equipe  na  4^  colocação,  a  apenas  5  pontos  do  Botafogo 


esporte 


O  São  Paulo  precisava  da 
vitória  para  entrar  de  vez 
na  briga  pela  vice-lide- 
rança.    Não  conseguiu. 


Diante  de  mais  de  45  mil 
pessoas,  o  Grémio  con- 
quistou a  vitória  por  2  a 
1  contra  o  Tricolor  pau- 


Felipe  Anderson 
^por  Robinho 

SANTOS.  Apelidado  de 
"novo  Ganso"  pela 
imprensa  italiana, 
Felipe  Anderson  de- 
ve mesmo  trocar  o 
Santos  pelo  Milan.  O 
jornal  "Gazzetta  dei- 
lo  Sport"  disse  que  o 
clube  pretende  en- 
volver Robinho  na 
negociação  com  o 
Santos,  o  METRO 


lista  e  assumiu  a  segunda 
posição  do  Campeonato 
Brasileiro.  O  revés  dei- 
xou o  time  do  Morumbi 
com  59  pontos  -  5  a 
mais  que  o  Botafogo,  5° 
colocado.  Faltam  mais 
trés  rodadas  para  o  final 
da  competição. 

E  quem  saiu  na  frente 
foi  justamente  o  time  co- 
mandado por  Ney  Franco. 
Após  lambança  do  zaguei- 
ro gremista  Saimon  -  que 
tentou  sair  driblando, 
perdeu  a  bola  e  cometeu 
pénalti  -  no  final  do  pri- 


meiro tempo,  Rogério  Ce- 
ni converteu. 

Atrás  no  placar,  o  Gré- 
mio foi  para  o  tudo  ou  na- 
da na  etapa  complemen- 
tar e  se  mandou  para  o 
ataque.  E  a  ofensividade 
pretendida  por  Vanderlei 
Luxemburgo  surtiu  efeito. 

André  Lima  e  Marcelo 
Moreno,  aos  15  e  aos  39  mi- 
nutos, respectivamente, 
marcaram  os  gois  que  ga- 
rantiram a  vitória  ao  time 
gaúcho,  que  chegou  aos  66 
pontos  com  a  vitória. 

O  METRO 


''Saímos  na  frente,  tivemos  o  jogo  na 
mão.  Mas  deixamos  o  Grémio  pressionar 
e  não  conseguimos  sair  para  o  jogo/' 


Breves 


'Coração 
apertado' 

CORINTHIANS.  Um  time 
de  futebol  pode  ter  ape- 
nas 11  titulares.  Mas,  pa- 
ra o  técnico  corintiano  Ti- 
te,  sua  equipe  tem  15.  E 
como  a  regra  não  prevê 
alterações  em  campo,  o 
gaúcho  admite  que  as 
dúvidas  sobre  quem  esca- 
lar no  início  das  partidas 
mexem  com  a  sua  cabe- 
ça: "O  coração  fica  aper- 
tado por  escolher  só  11." 
Após  a  vitória  incontestá- 
vel por  5  a  1  diante  do 
Coritiba,  faltam  apenas 
mais  trés  jogos  no  Cam- 
peonato Brasileiro  até  o 
Mundial.  E  o  técnico  Tite 
tratou  de  ressaltar  o  pro- 
blema para  definir  os  ti- 
tulares." Apesar  da  "dor 
no  coração",  Tite  costu- 
ma trabalhar  a  competi- 
tividade, e  sequer  cogita 
antecipar  o  time  titular 
do  Corinthians  para  a  es- 
treia do  dia  12  de  dezem- 
bro, o  METRO 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


OSVALDO,  ATACANTE  DO  SAO  PAULO 


CONTE  ATE  DEZ. 
SUA  VIDA  VALE  MAIS 
QUE  QUALQUER  BRIGA. 

No  BraSÍL,  todoã  os  srios,  miLhanes  de  pessoa»  ãiõ  vitim^^  de  assas^inãtgs  por 
imputso  em  situações  como  brigas  bsres,  discussões  no  trânsito  ou  entre 
vfiinhos.  Moríes  qye  poderiam  ser  evilacFas  com  uma  simples  mudança  de  atiSude. 
Vali3fí£e  â  vida  acima  de  luúú.  El^  é  única.  CnritÈ  até  êet.  A  raiva  passa.  A  vida  ííca. 


Actsse  cnmp.gúv.br/cânleatelO. 

Conheça  a  campanha,  o  game, 
as  açôes  educativas  e  muito  mais. 
Opine,  apoie,  sugira,  parlicipe. 


ViJ-ÍM*Ji  l- 

Mn.»™ 


Júnior  Clitfiii 

Câmpcsa  Mundial 
Fesg-Pesado  doUFC 


ENASP 
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Brasileirâo 
35- rodada 

SÁBADO 


3  o  ® 

BOTAFOGO         X  PORTUGUESA 


2  1 

ATLÉTICO-GO        X  SANTOS 


^51 

CORINTHIANS        X  CORITIBA 


ONTEM 


W  1  1 

VASCO  X  ATLÉTICO-MG 


2  3 

PALMEIRAS         X  FLUMINENSE 


W  2  1 

GRÉMIO  X        SÃO  PAULO 


^31 

CRUZEIRO  X  BAHIA 


1    O  w 

PONTE  PRETA        X  INTERNACIONAL 


1  1 

FIGUEIRENSE        X  SPORT 


O  1 

NÁUTICO  X  FLAMENGO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

IQ 

FLUMINENSE 

76 

22 

59 

31 

25 

GRÉMIO 

66 

19 

50 

21 

35 

ATLÉTICO-MG 

65 

18 

56 

25 

40 

SÃO  PAULO 

59 

18 

54 

19 

55 

BOTAFOGO 

54 

15 

56 

13 

6^ 

CORINTHIANS 

53 

14 

47 

12 

75 

VASCO 

51 

14 

40 

-1 

INTER 

51 

13 

44 

8 

90 

FLAMENGO 

47 

12 

35 

-7 

109 

CRUZEIRO 

46 

13 

41 

-6 

119 

PONTE  PRETA 

46 

12 

37 

-6 

129 

SANTOS 

46 

11 

44 

2 

139 

NÁUTICO 

45 

13 

41 

-7 

149 

CORITIBA 

45 

13 

48 

-8 

159 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

-4 

169 

BAHIA 

40 

9 

34 

-6 

179 

SPORT  1 

37 

9 

36 

-18 

189 

PALMEIRAS 

33 

9 

36 

-12 

199 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

37 

-26 

209 

ATLÉTICO-GO 

26 

6 

33 

-30 

NELSON  ANTOINE/FOTOARENA 


O  Fluminense  vence  o  Palmeiras  por  3  a  2  em  jogo  dramático  e,  com  a  ajuda  do  rival  Vasco 
-  que  empatou  com  o  Atlético-MG  -,  conquista  seu  quarto  título  de  campeão  brasileiro 


Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


O  Fluminense  sobrou  no 
Brasileirâo.  No  Engenhão 
e  em  todos  os  outros  pal- 
cos do  Brasil.  Ontem,  o 
Tricolor  carioca  também 
foi  soberano  em  Presiden- 
te Prudente.  Diante  de 
um  Palmeiras  valente, 
mas  limitado,  o  Fluminen- 
se venceu  por  3  a  2  e,  com 
a  ajuda  do  rival  Vasco  da 
Gama  -  que  empatou  com 
o  Atlético-MG  -  conquis- 
tou seu  quarto  título  de 
campeão  brasileiro:  1970, 
1984, 2010  e  2012. 

E  nunca  na  história  o 
dono  do  troféu  foi  conhe- 
cido tão  cedo.  Com  três 
rodadas  de  antecedência 
para  o  fim  do  campeona- 
to, Fred,  Cavalieri  &  Cia. 
garantiram  a  festa  da  na- 


AGONIA 

Kleina 

ainda 

acredita 

o  técnico  Gilson  Kleina 
entende  que  o  Palmeiras 
foi  batalhador  contra  o 
Fluminense,  mas  teve 
azar  em  Presidente  Pru- 
dente. O  time  saiu  derro- 
tado por  3  a  2  e  ficou  em 


''Temos  um  grupo 
fantástico,  um  time 
muito  bom.  Mas  o 
comprometimento 
de  todos  fez  a 
diferença/' 

ABEL  BRAGA,  TÉCNICO  DO  FLU 

ção  tricolor.  Com  76  pon- 
tos, o  Flu  abriu  11  de  van- 
tagem para  o  Galo  e  passa- 
rá três  jogos,  dois  deles  no 
Rio  de  Janeiro,  simples- 
mente fazendo  festa. 

E  ontem  o  grito  custou  a 
vir.  Foi  com  alta  dose  de 
emoção.  Quando  Fred 
abriu  o  placar  no  último 
lance  do  primeiro  tempo, 
o  Atlético-MG  vencia  o 
Vasco  por  1  a  0.  Placar  que 


situação  absolutamente 
desesperadora  na  tabela. 
E  o  treinador  acredita  em 
uma  salvação. 

"Teremos  semana  in- 
tensa de  novo.  O  que  pu- 
der passar  de  energia,  eu 
vou  passar.  Falar  para  o 
palmeirense  que  está  cha- 
teado. Passar  que  tem  que 
acreditar.  Estamos  dando 
tudo.  Mas  não  é  suficien- 
te. Vamos  trabalhar  de 
novo.  Sair  fortalecido  de 
novo.  Nos  agarrar  ao  tra- 
balho, à  fé",  disse. 


adiaria  a  comemoração 
tricolor.  Na  etapa  final, 
entretanto,  o  Gigante  da 
Colina,  que  vinha  de  seis 
derrotas  seguidas,  reagiu 
e  chegou  ao  empate. 

Em  Prudente,  Maurício 
Ramos  fez  contra  e  am- 
pliou a  vantagem  do  Flu. 
O  cenário  perfeito,  com  a 
torcida  gritando  "é  cam- 
peão". Mas  o  combalido 
Palmeiras  resolveu  dar 
emoção  ao  jogo,  justa- 
mente quando  nem  mes- 
mo o  seu  torcedor  parecia 
acreditar  em  uma  reação. 
Hernán  Barcos,  depois  de 
um  bate  e  rebate  na  pe- 
quena área,  e  Patrick  Viei- 
ra, de  cabeça,  igualaram  o 
marcador  e  colocaram  fo- 
go no  jogo.  De  quebra,  o 


Com  34  pontos  e  em 
IS''  lugar  no  Brasileiro,  o 
time  tem  apenas  mais 
três  rodadas  pela  frente. 
E  a  sete  pontos  de  deixar 
a  zona  do  rebaixamento, 
o  Palmeiras  tem  apenas 
mais  nove  para  disputar. 

Além  de  conquistar  vi- 
tórias, precisa  contar 
com  tropeços  dos  seus  ri- 
vais diretos.  Assim,  se  for 
derrotado  mais  uma  vez, 
o  time  estará  matemati- 
camente na  Série  B  de 
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placar  de  2  a  2  tiraria  o  tí- 
tulo do  time  das  Laranjei- 
ras. 

Mas  o  artilheiro  do  cam- 
peonato não  queria  espe- 
rar. Aos  43  minutos  do  se- 
gundo tempo,  Fred  entrou 
na  área  palmeirense  para 


marcar  o  gol  do  título,  que 
fez  renascer  o  Fluminense 
e  matar  as  esperanças  de 
reação  alviverde. 


WILSON  DELL'ISOLÂ 

METRO  SÃO  PAULO 
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Palmeiras:  Bruno;  Wesley,  Henrique  (Román),  Mau- 
rício Ramos  e  Juninho;  João  Denoni  □,  Marcos  As- 
sunção (Luan  □),  Patrick  Vieira  e  Correa;  Obina 
(Maikon  Leite)  e  Barcos.  Técnico:  Gilson  Kleina 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno  Vieira  (Digui- 
nho),  Gum,  L.  Euzébio  e  Carlinhos  □;  Edinho,  Jean  □ 
e  Thiago  Neves;  Rafael  Sobis  (Valencia),  Wellington 
Nem  (Marcos  Júnior)  e  Fred.  Técnico:  Abel  Braga 

•  Gois:  Fred  aos  45  minutos  do  i°  tempo;  Maurício  Ramos  (contra)  aos 
8,  Barcos  aos  15,  Patrick  Vieira  aos  19  e  Fred  aos  43  minutos  do  2°  tem- 
po •  Arbitragem:  Leandro  Pedro  Vuaden  (Fifa-RS)  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock  (SC)  e  Fabiano  da  Silva  Ramires  (ES) 
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rodadas  faltam  para  o 
encerramento  do 
Campeonato  Brasilei- 
ro, que  já  conheceu  o 
seu  campeão.  O  Pal- 
meiras ainda  tem  pela 
frente  o  Flamengo,  no 
Rio  de  Janeiro,  o  já  re- 
baixado Atlético-GO, 
em  casa,  e  o  Santos, 
com  mando  de  campo 
do  time  da  Baixada 
Santista. 


''Sou  muito  grato 
ao  Palmeiras,  que 
me  formou  como 
jogador.  Torço  para 
que  saia  dessa 
situação  ruim." 

DIEGO  CAVALIERI,  GOLEIRO  DO  FLU 
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Ponte  perto  de  se 
livrar  da  degola 

o  Com  a  vitória  sobre  o  Internacional  em  casa,  Macaca 
precisa  de  só  mais  um  ponto  para  não  ser  rebaixada 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


A  Ponte  Preta  mais  uma 
vez  fez  a  lição  de  casa  e  le- 
gitimou a  (bem)  provável 
permanência  na  Série  A  do 
Campeonato  Brasileiro.  Na 
partida  de  ontem  no  Moi- 
sés Lucarelli,  a  Macaca  ga- 
rantiu os  três  pontos  com  a 
vitória  por  1  a  O  sobre  o  In- 
ternacional. E  agora,  só 
precisa  somar  mais  um 
ponto  para  escapar  da  zona 
de  rebaixamento. 

O  jogo  foi  bastante  dis- 
putado. Aos  25  minutos 
do  primeiro  tempo,  a  Ma- 
caca balançou  as  redes 
após  cobrança  de  escan- 
teio. João  Paulo  cruzou  a 
bola  para  Roger  que  mar- 
cou de  cabeça.  O  Interna- 
cional até  teve  a  chance  de 
empatar,  logo  nos  minutos 
seguintes,  mas  o  goleiro 
Edson  Bastos  defendeu. 


Com  o  resultado,  a  Ma- 
caca chega  aos  46  pontos  e 
ocupa  o  11°  lugar  na  tabela 
da  Série  A.  O  próximo  jogo 
da  Ponte  está  agendado  pa- 
ra o  dia  18,  às  17h,  contra  o 
Bahia,  no  Estádio  Pituaçu. 

O  METRO  CAMPINAS 
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PONTE 
PRETA 


INTER 


Sobre  duas  rodas 


►  Passeio  percorreu  um  trajeto  de  12  quilómetros  Li 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 

Ciclistas  da  boa  ação 

Cerca  de  800  ciclistas  se  reuniram  na  manhã  de  on- 
tem para  participar  do  2^  Passeio  Ciclistico,  organi- 
zado pela  Band  Campinas,  na  Lagoa  do  Taquaral.  O 
percurso,  que  durou  duas  horas,  foi  até  a  avenida 
Norte-Sul.  Para  participar,  cada  ciclista  doou  um 
quilo  de  alimento  que  será  entregue  a  instituições. 


Fim  de 
semana 
das  perdas 

Depois  de  sofrer  a  derrota 
por  1  a  O  do  Avaí,  na  últi- 
ma sexta-feira,  logo  no  dia 
seguinte  o  Guarani  sentiu 
outra  baixa:  Marcelo  Min- 
gone,  presidente  do  clube, 
renunciou  ao  cargo.  Entre 
os  motivos  alegados  por 
ele  em  carta,  estão:  "injú- 
rias graves,  difamações  e 
calúnias",  "oposição  agin- 
do como  uma  empresa  de 
demolição"  e  "movimento 
para  descentralizar  a  insti- 
tuição". Hoje,  ele  concede 
uma  entrevista  coletiva,  às 
lOh,  para  comentar  os  mo- 
tivos que  o  fizeram  deixar 
a  presidência  do  Bugre. 

O  METRO  CAMPINAS 
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pontos  tem  o  Guarani, 
no  15-  lugar  na  tabela 
da  Série  B  do  Brasilei- 
ro. A  diferença  para  o 
primeiro  da  zona  da 
degola,  o  Guaratin- 
guetá, é  de  4  pontos. 


A  GERMÂNICA  DESAFIA  O  MERCADO  A  FASR  PREÇOS  MAIS  BAIXOS!. 

FALE  DIRETO  COM  NOSSOS  GERENTES!  ELES  FINAUZAM  QUALQUER  NEGÓCIO!     ,  4^^'  \ 


A  GERMÂNICA  DA 
UM  DIRETO  NOS 
PREÇOS  E  COBRE 

QUALQUER  OFERTAI 


o  MAIOR  ESTOQUE  DO 
INTERIOR  A  PRONTA 
ENTREGA  COM 
PREÇOS  NA  LONA 


NOCAUTE  NOS  IMPOSIUSI 
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QUER  UM 
COMBUSTÍVEL 
CHEIO  DE 
VANTAGENS? 


.  1. 


i 
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Quem  tem  carro flexe  escolhe  o  Etanol  está  abastecendo  com  um 
combustível  cheio  dâ  vantagens.  Ele  ãgrnânta  ã  potência  do  carro  ú 
emite  menos  gases  que  causam  mudanças  climáticas.  Alem  disso, 
o  Etanol  gora  mais  de  um  milhão  de  om pregos  no  8rasil.  È  por  isso 
que  o  Etanol  é  mais  que  um  combustível  completo,  ele  é  completão. 


etanol 

uitio  ofitud^  inteligente 


